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Apresentação


 


 


 


 


Edgar Allan Poe nasceu em Boston, nos Estados Unidos, em 1809. Tornou-se um dos autores mais consagrados de todos os tempos, além de poeta e editor.  


É considerado o primeiro grande escritor norte-americano de contos e ficção policial, além de mestre na arte de criar histórias de suspense e terror. 


Poe faleceu em outubro de 1849, deixando obras como O corvo e Os assassinatos da Rua Morgue.


King Pest foi escrito em 1835 e traduzido para inúmeras línguas e países. 


Rei Peste mistura o terror característico de Edgar Allan Poe com sarcasmo e humor macabro.


Londres está assolada pela peste e a população convive com ruas cheias de cadáveres, fome, caos e medo. 


Dois marinheiros bêbados, chamados Hugh e Legs, acabam em uma residência estranha, com um grupo liderado pelo Rei Peste, vivendo momentos de horror. 


 


 


 


 


 


 


 


“Os deuses permitem e toleram, nos reis, 


as coisas que eles abominam no caminho dos comuns.” 


Ferrex e Porrex, Buckhurst. 


 


 


 


 


Por volta das doze horas, numa noite do mês de outubro, durante o reino cavalheiresco de Eduardo III, dois marinheiros, pertencentes à tripulação do Free and Easy, uma escuna de comércio que atuava entre Sluis e o Tâmisa, então ancorada neste rio, viam-se surpreendentemente sentados na sala de uma taverna na freguesia de Saint Andrews, em Londres – taverna essa que atendia pela insígnia de Marinheiro Alegre.


A sala, apesar de mal-construída, cheia de fumaça negra, com o teto logo acima da cabeça e com tantas outras características parecidas com os outros lugares desse tipo naquela época – era, contudo, na opinião dos grotescos grupos espalhados aqui e ali dentro dela, suficientemente bem-adaptada para seu propósito. 


Desses grupos, nossos dois marinheiros formavam, eu acho, o mais interessante, se não o mais conspícuo. 


O que parecia ser o mais velho, a quem seus companheiros se dirigiam pelo apelido de Legs (Pernas), era também o mais alto dos dois. Ele devia ter uns seis pés e meio de altura e uma habitual curvatura dos ombros parecia ser a necessária consequência de uma altura tão enorme. A superfluidade de sua altura era, contudo, mais do que compensadas por deficiências em outras coisas. Era extremamente magro; como diriam seus companheiros quando bêbados, poderia facilmente fazer o papel de mastro do navio ou de pau da giba. Mas essas brincadeiras e outras parecidas não haviam produzido, evidentemente, nenhum efeito nos músculos gargalhantes do marinheiro. Com as maçãs do rosto proeminentes, um grande nariz de falcão, queixo retraído e mandíbula um tanto caída, tinha olhos protuberantes e brancos. A sua fisionomia, apesar de permeada por uma espécie de indiferença pelos assuntos e pelas coisas de uma forma geral, não era menos solene e séria, nem com qualquer tentativa de imitação ou descrição. 
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